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A Associação dos Consumidores da 
Região dos Açores (ACRA) consi-
dera que “existem dúvidas” no que 
toca à “legalidade e correta aplica-
bilidade” das comunicações feitas 
pelas operadoras de telecomunica-
ções, em relação ao aumento dos 
preços de serviços prestados. 
“Nesta medida, a esta associação 
considera que, pese embora, as 
operadoras de telecomunicações te-
nham informado os consumidores 
sobre a taxa de aumento, não foi in-
formado por parte daquelas, de for-
ma explícita, o valor desse aumento 
e, por conseguinte, o preço exato 
que cada consumidor terá que su-
portar no futuro”, diz a ACRA num 
comunicado.
Desta feita, a associação refere que 
existem “dúvidas quanto à sua le-
galidade e correta aplicabilidade”, 

mediante o que está previsto “na 
Lei das Comunicações Eletrónicas 
e na Lei dos Serviços Públicos Es-
senciais”.
“As operadoras de telecomunicações 
devem notificar, de forma clara, com-
preensível e em suporte duradouro, 
os seus clientes de qualquer alteração 
das condições contratuais, devendo 
fazê-lo com pelo menos um mês de 
antecedência, informando-os do seu 
direito de cancelar o contrato sem 
encargos, caso não aceitem as novas 
condições”, esclarece a ACRA. 
Por outro lado, lê-se no comuni-
cado que, no “conhecimento” da 
organização, este processo “não se 
verifica que esteja a ocorrer nas co-
municações já efetuadas pelas ope-
radoras”.
“Do conhecimento que esta asso-
ciação possui, as comunicações por 

parte das operadoras de telecomu-
nicações, não foram efetuadas de 
forma clara, conveniente, eficaz, 
compreensível e em suporte dura-
douro, como estipulam os diplomas 
legais”, assinala.
Para além disso, a associação acres-
centa que, “não obstante, vários 
contratos já preverem a cláusula de 
aumento dos preços de acordo com 
o Índice de Preço no Consumidor, a 

verdade é que, ainda existem outros 
tantos contratos sem esta previsão”, 
algo que se “traduzirá em eventuais 
aumentos irregulares”, levando a 
ACRA as dúvidas “se esta prática 
está de acordo com os princípios de 
boa fé e legalidade”.
“Suscita-nos ainda a questão, de 
se esta prática poderá consubstan-
ciar uma ação enganosa, nos ter-
mos do art. 7º nº1 do Decreto-Lei 
nº 57/2008, de 26 de março, na sua 
redação atual – Práticas Comerciais 
Desleais -, na medida em que, as 
operadoras não concretizam com 
exatidão o preço que o consumidor 
terá que suportar no futuro, poden-
do ser suscetível de induzir em erro 
os consumidores”, acrescenta. 
Nesse sentido, a ACRA solicita à 
Autoridade Reguladora nesta área, a 
ANACOM, que se pronuncie “quan-
to à prática das operadoras de tele-
comunicações supramencionada, 
bem como, quanto à sua legalidade 
e, por conseguinte, que procedesse 
à apreciação da aplicação de even-
tuais sanções por incumprimento 
dos diplomas legais”. 
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O Hospital de Santo Espírito da 
Ilha Terceira (HSEIT) criou uma 
consulta de apoio à amamentação. 
É o primeiro hospital da região a 
avançar com este serviço.
“Conscientes de que numa fase tão 
importante e sensível como esta, é 
importante um acompanhamento 
especializado das mães e famílias, 
iremos iniciar este acompanhamen-
to logo na gestação e continuando 
pelo parto, pós-parto, até ao desma-
me”, avançou, ontem, o hospital, 
em comunicado de imprensa.
A consulta foi fundada por duas en-
fermeiras do serviço de obstetrícia e 
ginecologia formadas e certificadas 
como consultoras internacionais de 
lactação. Cesária Vicente e Marta 
Soares vão acompanhar as mães e 
dar formação interna no hospital.
Em declarações a DI, Cesária Vi-
cente mostrou-se confiante de que 

a consulta terá uma boa adesão, até 
porque já tinha procura antes de 
ser criada.
“Temos recebido alguns pedidos de 
ajuda de colegas que estão na con-
sulta externa, quando detetam que 
está a haver alguma dificuldade na 
amamentação, e as mães aceitam 
essa ajuda e continuam a procurar-
nos”, revelou.
Segundo a enfermeira do HSEIT, a 
falta de informação e acompanha-
mento está muitas vezes na origem 
de um desmame precoce, mas há 
cada vez mais grávidas despertas 
para a importância da amamenta-
ção.
“O acompanhamento de uma forma 
mais contínua vai fazer com que as 
utentes tenham mais autoconfiança 
e, por isso, amamentem durante 
mais tempo. O objetivo é mesmo 
esse, é acompanhá-las desde a gra-

videz e depois continuar o acompa-
nhamento até ao desmame”, frisou.
A Organização Mundial da Saúde 
preconiza, idealmente, a exclusivi-
dade da amamentação até aos seis 
meses, como principal alimento até 
aos 12 meses e a sua manutenção 
pelo menos até aos 24 meses.
O HSEIT salienta que o leite ma-
terno previne infeções gastrintesti-
nais, respiratórias e urinárias nos 
bebés, tem um efeito protetor sobre 

as alergias, nomeadamente as espe-
cíficas para as proteínas do leite de 
vaca, e promove uma melhor adap-
tação dos bebés a outros alimentos. 
A longo prazo, pode também preve-
nir diabetes e linfomas.
As grávidas que pretendam recorrer 
a esta consulta podem enviar um 
email para hseit.consultaamamen-
tacao@azores.gov.pt ou entrar em 
contacto com o secretariado da con-
sulta externa de pediatria.
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